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Sindicato dos Trabalhadores da USP

SUPERINTENDENTE DO HU NÃO COMPARECE AO TRABALHO
O HOSPITAL ESTÁ À DERIVA,  
UM  NAVIO  A NAUFRAGAR

A situação do Hospital Universitário é critica, 
horrorosa, desesperadora e com muitos usuários 
(funcionários e população) em estado grave de 
saúde sendo dispensados sem diagnósticos e en-
caminhados para outros serviços de saúde (após 
quatro, cinco horas na fila), que hoje já se trans-
formaram em “organizações sociais”, devido à po-
lítica privatista do governo do Estado, conluiado 
com a Fundação da Faculdade de Medicina, que 
demanda o Projeto Zona Oeste, que veio destruir 
a saúde, projeto este que o governo do Estado co-
locou goela abaixo da USP, sem ser nunca discu-
tido e aprovado no Conselho Universitário, devido 
ao autoritarismo e promiscuidade com governo, na 
gestão RODAS.

Queremos lembrar que o Secretário da Saú-
de, Dr. David UIP, é professor da Faculdade de 
Medicina, que forçou para ser Professor Titular 
sem prestar concurso público e está recorrendo ao 
Conselho Universitário, tentando prejudicar um ex-
celente profissional que passou no concurso públi-
co (mais detalhes serão publicados, pois a repre-
sentante dos funcionários no CO – Neli, solicitou 
vistas do processo).

O Conselho Universitário não serviu para dis-
cutir o Projeto Zona Oeste e agora querem que sir-
va para entrelaçamentos ocultos entre governo e 
universidade.

As instalações do Hospital são precárias no 
Centro Cirúrgico, Central de Material e Esteriliza-
ção, Salas de Cirurgias, sem sistema de ventilação 
e com todo o sistema logístico terceirizado para 
empresas que não vem cumprido contratos, pre-
cariedade esta que leva à infecções hospitalares e 
péssimas condições de trabalho aos profissionais 
competentes que o hospital possui. A falta de leitos 
e médicos leva a precariedade no atendimento á 
população.

Os funcionários são tratados na base do “as-
sédio moral” e sofrem com “os remendos adminis-
trativos provisórios” que chefetes querem realizar 
para galvanizar a má administração que é total-
mente despreparada para a função.

Os funcionários do HU devido às péssimas 
condições de trabalho (falta de sistema de ar re-
frigerado), contrariando normas da Anvisa, estão 
apresentando sangramentos nasais, hipotensões 
e vertigens e muitos com doenças profissionais 
adquiridas, sem o direito a tratamento no próprio 
hospital.

Enquanto esta situação perdura, a Superin-
tendente do HU (que é da turma do Secretário de 
Saúde), não comparece ao Hospital, aguardando 
a indicação do novo reitor e, os seus assessores 
dizem que não possuem governabilidade sobre a 
diretoria Médica e Enfermagem do HU.

Da direção da enfermagem, após duas se-
manas de insistência, o Sintusp conseguiu uma 
reunião para tratar da situação dos funcionários 
da UBAS, Hospital dia e ambulatório, que serão 
obrigados a cobrirem plantões no final de semana 
e feriados no Pronto Socorro, reflexo da falta de 
funcionários no HU, com tendência em piorar, ten-
do em vista, a portaria da reitoria que proíbe con-
tratação de funcionários durante um ano e meio.

Cadê a reforma do HU?? Cadê a boa gestão 
do dinheiro Público? Cadê a valorização dos ser-
vidores da saúde??

O novo reitor deverá tomar pé desta situa-
ção, pois afinal ele é médico e conhece de per-
to todos estes problemas. 

Assim esperamos e, enquanto isto, os tra-
balhadores se organizam e se mobilizam dian-
te do caos.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

DEPARTAMENTO DE SAÚDE INFORMA:

DEBATE : “PRIVATIZAÇÃO DA SAÚDE E O PROJETO 
ZONA OESTE”

No dia 19 de março, a partir das 10 horas estaremos chamando um Debate para discutir a 
situação dos Hospitais Universitários e Centros de Saúde Escola da universidade, bem como, 
a saúde na região da Zona Oeste, cuja população e profissionais da saúde vem sofrendo, de-
pois da implantação do Projeto da Zona Oeste e sua política privatista, através das chamadas 
“organizações sociais” editadas pela Fundação da Faculdade de Medicina/ USP conluiada 
com o governo do estado,  onde deverão estar presentes companheiros do Fórum Popular de 
Saúde e outros para o debate.
Lembramos que o SINTUSP já colocou para o novo reitor, a necessidade de discutir  a situa-
ção do HU, HRAC/Bauru e os Centros de Saúde Escola, sendo que o mesmo se compromteu 
em realizar uma Reunião Específica para tratar do assunto. Estamos aguardando e cobrando 
o agendamento.

Convidamos todos para participar!!!

VALE-REFEIÇÃO PARA OS 
FUNCIONÁRIOS DA SAÚDE

Foi reiterado na reunião do Conselho Universitá-
rio realizada no dia 25/02/2014, pelos represen-
tantes dos funcionários, a reivindicação do Vale 
Refeição para os profissionais da área de saúde, 
como médicos, dentistas, radiologistas, técnicos 
em radiologia e outros profissionais que mantém 
jornada de trabalho de 24 horas semanais, jorna-
da estas regulamentadas por Lei.
Comunicamos ao reitor que os profissionais es-
tão dispostos a lutar pelo Vale Refeição, que in-
justamente, até hoje, a reitoria não concedeu.
Agora que o reitor é médico, ele poderá se sen-
sibilizar e valorizar os profissionais da área da 
saúde, área muito castigada pelas políticas go-
vernamentais e reitoráveis e sem reconhecimen-
to algum.
Apesar da difícil situação financeira da USP 
anunciada e mencionada pela reitoria, que foi ge-
rada pelo comprometimento com a folha de pa-
gamento, que hoje é de 99,96% do orçamento da 
USP, inclusive objeto de discussão no Conselho 
Universitário, o valor a ser pago á estes profissio-
nais não trará grandes impactos no orçamento e 
dará qualidade no atendimento aos usuários.
“A crise financeira da USP se chama RODAS  

e os trabalhadores não a pagarão”

A LUTA PELA JORNADA DE TRABALHO 
DE 30 HORAS SEMANAIS JÁ COMEÇOU
O abaixo assinado dos funcionários que reivindi-
ca a Jornada de Trabalho de 30 horas semanais, 
sem redução de salário, já está pronto para ser 
protocolado na reitoria. A reivindicação já foi cita-
da no Conselho Universitário pelos representan-
tes dos funcionários, levada ao reitor na Reunião 
entre reitoria e SINTUSP. 

Estaremos enviando o abaixo assinado, logo 
após o carnaval e iniciaremos as reuniões de dis-
cussões nas unidades de saúde, organizando e 
mobilizando os companheiros para a luta que não 
será fácil, diante de toda esta situação que a USP 
irá vivenciar.

Mas, trabalhador unido, jamais será vencido! 
Somente a ORGANIZAÇÃO e MOBILIZAÇÃO 
levará à mais esta vitória.

CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES DO  
CONSELHO DIRETOR DE BASE

Urna no sindicato  dia 01 de abril de 2014 e, nos 
dias 01 e 02 de abril de 2014, nas unidades de 
ensino: das 8h às 17h e, nos Hospitais Universi-
tário: das 7h às 19h.
As inscrições estarão abertas na Sede do Sin-
dicato até o dia 27 de março de 2014, às 18h na 
Secretaria Sindical do sindicato.


